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A revista, destinada a vocês, professores dos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental, centramos a “conversa” na pertinência e nas possibilidades de
iniciar o desenvolvimento do Pensamento Algébrico com as crianças.
O assunto emerge a partir de um estudo histórico sobre os saberes profissionais
para ensinar matemática às crianças, que nos levou a problematizar a
preocupação acerca do desenvolvimento do Pensamento Algébrico como uma
herança do Movimento da Matemática Moderna.

A Revista



Mas o que estamos chamando de PENSAMENTO ALGÉBRICO?

O Pensamento Algébrico está presente quando buscamos identificar regularidades,
padrões ou propriedades recursivas, sejam elas expressas em sequências numéricas,
padrões geométricos ou mesmo relações entre características e propriedades de entes
algébricos ou geométricos.
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Exemplos de sequências Nesse exemplo 
podemos ver como o 
professor pode 
explorar sequências 
de diversas formas: 
sequências com 
desenhos, letras e 
números, palavras e 
sequência numérica. 



Mas o que estamos chamando de PENSAMENTO ALGÉBRICO?
Por meio dele é possível expressar e resolver problemas usando diferentes representações.

Ele inclui também a capacidade de interpretação e manipulação de símbolos, que deve ser
trabalhada gradualmente ao longo da Educação Básica. Dessa forma, o pensamento
algébrico difere da álgebra, que é um dos ramos da matemática.
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Exemplo de um problema Nesse problema, o aluno deve
fazer uma comparação entre a
situação de Eva e Rui.
Inicialmente eles tinham a
mesma quantia e depois da
compra Rui possuía um caderno
e 2,75 euros, e Eva dois
cadernos e 1,25 euros. O aluno
pode por comparação fazer
equivaler 1 caderno de Eva a
1,25 euros de Rui. Ou ainda,
representar essa comparação
através de uma sentença
matemática.



Mas o que estamos chamando de PENSAMENTO ALGÉBRICO?

Para Ponte, Branco e Matos (2009),

Pensamento Algébrico é algo que se manifesta quando, através de
conjecturas e argumentos, se estabelecem generalizações sobre dados
e relações matemáticas, expressas através de linguagens cada vez mais
formais. Este processo de generalização pode ocorrer com base na
Aritmética, na Geometria, em situações de modelação matemática e,
em última instância, em qualquer conceito matemático leccionado
desde os primeiros anos de escolaridade. (PONTE; BRANCO; MATOS,
2009, pág. 9)
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Algumas características do Pensamento Algébrico:

✘ A compreensão de padrões e sequências, como no exemplo:
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Nesse exemplo pode ser
solicitado ao aluno que
descreva como a
sequência continua, ou
seja, que identifique o
padrão quanto às formas
e às cores.



Algumas características do Pensamento Algébrico:                                                                 

✘ A compreensão da utilização do sinal de igual como equivalência, como nos exemplos:

Ou ainda utilizando um esquema com o uso da reta não graduada;
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Usando a ideia de
reta não graduada, o
aluno pode explorar
diferentes
decomposições para
obter, por exemplo, a
soma 7. No exemplo
ao lado a situação
pode ser também
representada por uma
sentença que
expressa a igualdade
5+2=4+3.

Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009



Algumas características do Pensamento Algébrico:                                                                 

✘ A compreensão da utilização de símbolos ou mesmo de representações esquemáticas
pode auxiliar no processo de construção de sentido para o uso dos símbolos algébricos.
O exemplo a seguir ilustra uma situação preliminar, no contexto de esquema:
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Para descobrir o peso
total do peixe, o aluno
desenhou o peixe,
dividindo-o em três
partes, mostrando
através de uma chave
que duas partes do
peixe pesam 10
quilos. Com isso, ele
percebe que uma
parte pesa 5 quilos, e
por fim realiza a soma
para encontrar o peso
do peixe.

Fonte: Silva, 2013



A importância de se trabalhar com o Pensamento 
Algébrico nos Anos Iniciais se deve à possibilidade de 

propiciar ao aluno compreender o que está por trás das 
operações matemáticas, das suas representações, de seus 

algorítmos; de modo a superar a simples memorização.

Esse tema, com outra abordagem, foi muito valorizado no 
Movimento da Matemática Moderna, e desde então, com 

modificações ao longo do tempo, ele está presente no 
currículo de matemática dos anos iniciais. 
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• O Movimento da Matemática Moderna surgiu no Brasil na década de
1960. Com o cenário de crescimento das indústrias e crescimento
demográfico aumentou a demanda pela escolarização e com isso
houve uma necessidade de um ensino mais moderno.

• Para o Ensino Primário o movimento defendeu que o aluno deveria
participar ativamente na construção do conhecimento. Uma forma
seria a utilização de materiais manipuláveis. A experimentação e a
aprendizagem por descoberta também foram propostas desse
Movimento.

Mas, o que foi o Movimento da 
Matemática Moderna?
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• Alguns conteúdos que o MMM enfatizou foram a linguagem de
conjuntos, noções topológicas, transformações geométricas e o
pensamento algébrico. (OLIVEIRA, M. C. A.; SILVA, M. C. L.;
VALENTE, W. R. (Ed.).

• Porém, o pensamento algébrico na atualidade possui outros
delineamentos, com propostas diferentes. Veremos isso adiante.
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Na época do Movimento da Matemática Moderna
um documento de orientação aos professores do
ensino primário de Juiz de Fora, denominado Plano
Experimental da Delegacia Regional de Ensino de
Juiz de Fora, foi publicado em 1972. Esse
documento foi elaborado por sete professoras:
Maria Célia Bueno, Maria Helena Teixeira, Sônia
Fiuza da Rocha Castilho, Yara Terezinha de Moura
Cotta, Gilda Pazzini Lodi, Maria Helena Andrade,
Rosa Emília de Araújo Mendes.

Plano Experimental

Nesse documento há várias atividades que evocam o que denominados hoje de
Pensamento Algébrico.
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Nessa atividade, presente
no capítulo “Adição e
Subtração”, vemos que
através de um problema, a
criança deve descobrir o
valor desconhecido. Para
isso, deve associar as
informações do problema
com os símbolos
matemáticos, e notar
através dessas informações
quem é o valor
desconhecido, e dessa
forma armar a sentença.
Além disso, é sugerido ao
professor que estimule os
alunos a utilizarem um
símbolo para esse valor
desconhecido.

Fonte: Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino 
de Juiz de Fora, 1972

ATIVIDADE 1
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Fonte: Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino 
de Juiz de Fora, 1972

ATIVIDADE 2
Assim como na atividade
anterior, nessa atividade
presente no capítulo “Sistema
Monetário”, vemos que
através do problema, a criança
deve descobrir o valor
desconhecido.

Nessas atividades, o
pensamento algébrico foi
incentivado através de
problemas em abordagens
diferentes que mobilizam
operações e situações
próximas ao cotidiano das
crianças.
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Fonte: Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino 
de Juiz de Fora, 1972

ATIVIDADE 2
Mas, nessa atividade, além da
situação problema, notamos
que há algumas perguntas
que o professor deve ir
fazendo ao aluno para que ele
possa armar uma sentença
para descobrir o valor de cada
caneta inicialmente.
Conhecendo esse valor, o
aluno dá prosseguimento à
resolução do problema.



Consta do Plano Experimental, uma bibliografia que 
possivelmente foi utilizada pelas autoras como referência para a 

elaboração do Plano.
Várias obras são representativas do Movimento da Matemática 

Moderna, como Curso Moderno de Matemática para Escola 
Elementar, 1968, de Liberman e outras.

Dessas obras, vamos apresentar a seguir algumas atividades que 
permitem observar de que forma comparecia a evocação ao 

pensamento algébrico. 
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Fonte: Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino de Juiz de Fora, 1972

BIBLIOGRAFIA DO PLANO
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ATIVIDADE 3

Fonte: Curso Moderno de Matemática 
Escolar Elementar Volume II, 1968

Nessa atividade, a criança
precisa completar o valor que
falta, associando com o
desenho dos pulos do coelho.
Vemos uma introdução ao
pensamento algébrico, na
medida em que ela deve
encontrar um valor
desconhecido.

• As atividades a seguir foram retiradas de um livro que foi elaborado na época do MMM, o
próprio nome “Curso Moderno de Matemática Escolar Elementar” explicita o
comprometimento das autores com esse Movimento.

• Esse livro está presente na bibliografia do Plano Experimental de Juiz de Fora, de 1972.
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ATIVIDADE 4

Fonte: Curso Moderno de Matemática 
Escolar Elementar Volume II, 1968

Já nessas atividades, a criança
também precisa descobrir o
valor que falta, agora sem um
desenho para auxiliar na
tarefa.
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ATIVIDADE 5

Fonte: Curso Moderno de Matemática 
Escolar Elementar Volume II, 1968

Nessa atividade, o objetivo
também é descobrir os valores
desconhecidos fazendo uma
associação com os objetos.
Nesse momento já havia sido
introduzida a multiplicação.
O trabalho concomitante entre
os números e as figuras
também permite explorar a
multiplicação numa perspectiva
geométrica.
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Fonte: Curso Moderno de Matemática Escolar 
Elementar Volume II, 1968

Nessas atividades, o objetivo é
que a criança descubra o
segredo, ou seja, a lei de
formação da sequência.
Assim, ela completa os valores
que faltam de acordo com o
segredo que descobriu.

ATIVIDADE 6



Assim como o Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino de Juiz
de Fora, de 1972, orientou as práticas escolares na época, temos na
atualidade vigente para o município de Juiz de Fora a Proposta Curricular
de Matemática (PCMJF), de 2012.

Esse documento é a referência curricular para as escolas de Juiz de Fora e
contém orientações aos professores para o trabalho com a matemática do
Ensino Fundamental.

Veremos adiante algumas orientações e atividades sugeridas para o
desenvolvimento do Pensamento Algébrico.
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Nessa primeira atividade, o
professor pede que o aluno
pense em um número. Em
seguida o professor orienta
que some 10 ao número
pensado, e depois subtraia 10,
chegando então ao número
que o aluno pensou.
No segundo exemplo o
objetivo é o mesmo do
anterior, porém envolvendo
multiplicação e divisão.

Fonte: Proposta Curricular de Matemática de Juiz de Fora, 2012

Essa atividade, retirada da Proposta Curricular foi sugerida por Ponte, Branco e Matos
(2009). A PCMJF enfatiza que essa é uma atividade entre as várias sugeridas por esses
autores, e que o professor pode buscar por mais atividades semelhantes em Álgebra no
Ensino Básico, 2009, dos autores Ponte, Branco e Matos. Com isso mostraremos a seguir
algumas atividades que Ponte, Branco e Matos (2009) sugerem.

ATIVIDADE 7
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Nessa atividade, com a
intenção de encontrar
relações numéricas, o
aluno deve descobrir o
valor desconhecido.

ATIVIDADE 8

E ainda, podemos notar
uma semelhança com
as atividades 1 e 2
retiradas do Plano
Experimental de 1972,
nas quais o aluno
também deveria
descobrir o valor
desconhecido.
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Nessa atividade, para o
aluno descobrir
quantos passos possui
o percurso, ele precisa
identificar quantos
passos equivalem a um
salto.

ATIVIDADE 9
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Fonte: Álgebra no Ensino Básico, 2009

Nessa atividade, o
aluno precisa descobrir
como essa sequência
foi formada, ou seja,
qual é a lei de formação
dela. Perceber que os
novos números são
obtidos somando 3 que
pode ser descrito de
diversas formas pelas
crianças.

ATIVIDADE 10



Vimos que na época do MMM a Álgebra teve um protagonismo que se 
traduziu numa introdução desde o ensino primário, denominação dos 

Anos Iniciais na época, do que denominamos hoje Pensamento 
Algébrico. 

Por meio das atividades apresentadas observamos as propostas 
recomendadas aos professores para abordar esse assunto. 

E ainda, vimos também como o assunto continua sendo relevante nos 
dias atuais. 

O Pensamento Algébrico trabalhado nos dias atuais pode ser visto 
como uma permanência em relação ao MMM, com reconfigurações 

que decorrem da historicidade do contexto educacional, escolar. 

28



29

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

• JUIZ DE FORA. (1972). Plano Experimental da Delegacia Regional de Ensino de Juiz de 
Fora.

• JUIZ DE FORA. (2012). Proposta Curricular de Matemática.

• LIBERMAN, M.; et. al.; Curso Moderno de Matemática Escolar Elementar Volume II. 1968.

• OLIVEIRA, M. C. A.; SILVA, M. C. L.; VALENTE, W. R. (Ed.). O Movimento da Matemática 
Moderna: história de uma revolução curricular. Editora UFJF, 2011.

• PONTE, J. P.; BRANCO, N.; MATOS, A. Álgebra no ensino básico. 2009.

• RIBEIRO, A. J.; CURY, H. N. Álgebra para a formação do professor: explorando os 
conceitos de equação e de função. Autêntica, 2018.

• SILVA, E. P. Aspectos do pensamento algébrico e da linguagem manifestados por 
estudantes do 6º ano em um experimento de ensino. Londrina: Dissertação (Mestrado em 
Ensino de Ciências e Educação Matemática), Universidade Estadual de Londrina, 2013.


